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deste jornal; — escripto maudado á veda: 


7 ASSIGNA-SE no esoriplorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO 
É — NumEnO AvULsSO 4U réis. — 
df) réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis 
CASSIGNANTES gOZArão em todos, os referidos annuncios, 
0, Seja ou ndo publicado, não será entregue, — P, 


y ISCO n.º 12 e 13. — 
No mesmo escriptorio recebem-se os 
— repetidos 15 reis — d'estal 


que mandarem inserir, O BENERIÇIO de 25 por 


belecimentos pios 20 réis — re 


ublica-se todos os dias não santificados, V 


Preço da assignatura, 
annuncios e corre: 
epetidos 10 réis — as 


cento. — A Empreza acceita, 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
spondencias francas de porte. — ANNUNCIOS! 

UNCIOS DR SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 rei: 
e publicará gratuitamente, qualquer artigo em relação com o programma 
ende-se avulso no Escriplorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 48 e 19 


trimestre (franco) 18900 réis = 
PORRESPONDENGIAS , por linha, 
— Os sxns. 
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ESTADO DAS VINHAS NO DOURO. 


. Recesexos de um nosso corres- 
pondente do Douro a seguinte circums- 
tanciada informação acerca do estado 
pouco prospero daquelle paiz vinha- 
teiro ; 

' 

«As vinhas no baixo Corgo não se 
acham em melhores condições do que à 
anno passado, antes me dizem que a no- 
vidade alli, particularmente se chover antes 
“da vindima será destruida. completamente, 
inegavel que em ambas as mar- 
gens da Douro, desde o Corgo até au Ua- 
chão, a moleslia é muito mais geral e mais, 
intensa que o anno passado, e que sendo 
este anno em nascença menor, e a limpa- 


muito um terço menos quo a passada. 
Isto na hypothese que não venham chuvas 
abundantes, porque então: é de erêr que 
as uvas sejam quasi destruídas. - 

+ « Eis aqui o estado trislissimo mas 
verdadeiro da. pendente novidade nas mar- 
gens. propriamente ditas do Douro. Nos 
altos o. quadro, não: é menos carregado , 
porque; estando as uvas muito menos de- 
senvolvidas: quando. as atacava o oidium , 
umas foram destruídas e as outras não se 
desenvolveram e por isso assim ficaram. 

« No anno passado houveram quintas 
onde cera raro encontrar a molestia muito 
desenvolvida e que pareciam ficar ao abri- 
go della; — este anno. porem a mole: 
generalison-se e está em todas as locali- 
tndes e todas as exposições de terreno— 
atacando as vinhas novas, as velhas, as 
plantadas em terrenos humidos e fortes as- 
gim como as das terras seccas. É 

“4 Com mais dous annos assim ou a 
videira morre ou se torna. esteril em quan- 
to não mudarem as condições athmospheri- 
iginararm e sustentam a epyde- 


« Eu continvo a não. acreditar nos 
remedios propostos e aconselho mesmo que 
o menos aquelles que não estejam em cir- 
Curostancias de fazer grandes despezos, se 
deixem de experiencias inuteis. Tenho só 


ção menos regular-a novidade será quando | ! 
agora apenas grassa a epidemia na fregue- 


observado que as vinhas mais bem: trac- 
tadas e com frequentes redras são aquellas 
que se acham em melhor estado : donde 
deprehendo que quanto mais bem tractada 
fár a planta, menos estrago fará a molestia, 
Curalia comfudo com remedios, em quin- 
tas extensas parece alé loucura poder sup- 
pô-lo. » 


Ex Villa do Conde pode-se dizer que 
está a cholera extincta; ha alguns dias que 
se não tem dado um unico caso, e no hos- 
pital apenas existiam 4 convalescentes , 
segundo as informações dadas pelo dele- 
gado de saude, o snr. João Vieira Pinto, 
que em commissão foi áqueila villa e Po- 
voa de Varzim por ordem do snr. Gover- | 
nador Civil. No concelho d'aquella villa, 


zia de Mindélo Villa Mea e Labruge 

O serviço está alli montado com grande 
regularidade o que é devido ao zêlo dos 
dous facultativos Antonio Francisco da Sil 
visiladar, eo dr. Bento de Freitas Soares 

Na Povoa, onde a molestia Linha rei- 
nado com alguma. intensidade , ainda que 
muito se tenha exagerado a respeito do 
estado d'aquella villa, tambem ella vai em 
grande declinação, e tado faz esperar que 
brevemente alli termine, Nos dias 80 e 
31 não tinha all morrido ninguem. 
Desde 11 de Julho até ao fim d'Agos- 
to foram alncadas na Povoa SRB possuas, 
mas d'um tão grande numero apenas mor: 
reram 177, pela maior parte crianças. 
gente atacada: tem sido de mais indigente, 
e á sua má alimentação e pritações, que 
soffre, se deve principalmente altribnir este 
excessivo numero de ca Nesta villa fun- 
ciona regularmente a comissão de. soc- 
corros e com muita honra para todos os 
seus membros dando-se soccorros pecunia- 
rios a todos Os pobres que quizessem tr 
lar-se em caza. O hospital estava enc 
regado ao doutor, Ricardo da Silva Lisboa | 
e uu dons cirurgiões, tudos lres do parti- 
do da Mizericordia, 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commereio. 

Pelo presente annunciose declara aber- 
to concurso por sessenta dias, que se con- 
tarão da data da inserção do mesmo an- 
nuncio no Diario do Governo , para a 
adjudicação do exclusivo de navegação re- 
gular por barcos a vapôr entre Lisboa e 
os portos do Angra, Ponta-delgada, e Horta, 
no archipelago dos; Açôres, com as condi- 
ções seguintes: 

1a 

Haverá em cada anno quinze viagens 
redondas, pelo menos, de ida e volta. 

ga 


Os dias de partida serão fixados pos- 
teriormente pelo Governo de accôrdo com 


| O adjudicatario. 


ga 
Serão empregados nesta navegação dois 
bareos a vapôr, pelo menos, de porte não 
inferior a quinhentas toneladas 
na 
À correspondencia official, e as malas 
do correio serão conduzidas gratuitamente 
nos referidos barcos 
x 5a 
O preço de transporte dos passageiros 
por conta ou em serviço do Estado, será um 
terço menos do que pagarem os respecti- 
vos passageiros particulares á ré ou á prôa. 
ga 
Do mesmo modo, o frete por tonel- 
lada “de material de guerra, fardamento. 


utensílios, ou quassquer outros objectos , 
carregados por conta do Estado, será um 


terço menos do que corresponder a igual 
medida de carga da pra 


O Governo garante ao adjudicatario o 
exclusivo de carreiras de nave; » a va- 
por entre Lisboa e os ditos portos, pelo 
espaço dedoze annos, que hão-de correr de 
dia em que começar a primei eira. 


e ee eee 


À primeira carreira deverá ter logar den- 
tro de dez mezes contados do dia da ad- 
Judicação do contrieto. 

go 
rio a im- 
durante o tempo 
oões q vapôr de 
que carecer para a carreira a que se obri- 
gar; o bem assim as cntdeiras e machinas 
para as ditas embarcações, e cinco amarras 
ções com os seus pertences. 

ga 


O adjudicalario receberá pelo cofre de 
Ponta-delgada: a prestação mensal de um 
conto e duzentos mil réis, moeda forte, ou à 
que tivorsido estipulada, sendo menor, como 
subsídio do Estado, que principianá a ser pa- 
go, em relação ao meg em que se cffecluar 
a primeira viagem, e duhi por diante. 

0.º 

O pagamento das. prestações de que 
tracta a condição 9.º, será garantido por 
trezentos contos de réis em inseripções de 
tres por cento de divida pmblica interna 
depositados no Banco de Portugal. 


lda 


Quando o Governo deixe de pagar ao 
adjudicatacio as prestações estabelecidas , 
poderá o mesmo adjudicatario , trinta dias 
depois do vencimento delas, dispôr- das 
referidas inscripções; mas em tanto sômente 


quanto fôr necessario. para se obter a som- 
Ma corteapummiçato do prestações vetividas 


e não pagi 


12º 
— Se o adjudicatario fôr estrangeiro de- 
verá sen considerado como nacional para 
todos os efeitos do seu contracto, o nesta 
qualidade sujeito unicamente: ás Lois: do 
Reino, e ás Auctoridnles portuguezas. 
13.8 
As, propostas serão dirigidas em carta 
fechada ao Governo pelo Ministerio das 
Obras Pablicas, Commercio e Industria, 


Direcção gerat do commercio. 
14,8 
A. licitação versará sómente sobre a 


quantia do subsidio pecuniário. 


—— eme ro coreano serem 


POSSESSÕES PORTUGUEZAS. 
LOANDA. 


Quanno se falla em possessões portu- 
guczas suppõe-se logo. ruina e miseria. Não 
* porem felizmente acertado. este juizo se 
e refero á donosa capital dos nossos, vas- 
os dominios na Africa occidental, 

— E de feito, a cidade de S. Paulo de 
Assumpção de Loanda, é uma povonção 
grande, bem edificada em geral, agradavel 
e senão está elevada ao grau de prospe- 
Pidade de que: é susceptivel, como entre- 
osto e empario do comercio dos fe 
Cissimos. sertões africanos, não só não s 
cha n'nma, situação decadente, mas até 
Póde alfiançar-se que é hoje muito mais 
Opulenta e. importante do que nos donra- 
dos lempos. do nefando trafico da eso 
alura, perdendo com a decliuação deste 
O caracter d'acampamento , que, a distin- 
uia, segundo a energica expressão d'um 
550 elegantissimo escriptor e mui sabe- 
or das cousas de Africa, (* 

A cidade de S. Paulo de Loanda, si- 
ada na costa marilima, em 8.º 48" de 
ÉS. 4 22.0 e 9” de Longitude |. de 
Lisboa, foi” fundada no “anno de 1576 pelo 
'moso conquistador Paulo Dias de Novaes, 
ivido-se em alta e baixa; a cidade bai 


(170 nr. À. 


A. Teixeira de Varconcellos. 


estende-se de leste a oeste desdo a | 
ponte da bel, onde o governador Luiz 
da Motta É mandou edificar um pas 

seio publico, até ao sopé do morro de S. 
Miguel, dominado pela fortaleza deste 
nome. 

Da cidade baixa partem diversas ruas, 
bem calçadas e almbadas, que comniuni- 
cam com q a, onde se encontram os 
melhores edificios, tanto publicos como par- 
ticulares. o 

Entre os primeiros contam-se como 
mais importantes na cidade de Loanda os 
seguintes: 

A casa da alfandega , com excellentes 
accomodações e armazens para deposito de 
mevcadorias ; uni bom cars e ponte, na 
extremidade da qual for ultimamente col- 
locado um optimo guindaste de ferro, para 
commmadidado e benelicio do comercio. 
U trem nacional em que se acham as 
ollicinas proprias para, o fornecimento do 
exereito e marinha, mandado construir pe- 
lo intelligente e inlatigavel governador D. 
Francisco Innocencio de Suuza, Coutinho em 
1790, 

A fortaleza de S. Francisco do Pene- 


xa 


do, obra magnifica do mesmo governador, 
O antigo collegio dos Jesuitas, parte 
do qual serve de residencia do reverendo 
bispo ,.e em que o governo mandou es- 
tabelecer um seminario, de que se es 


va grande proveito, Dem como d'outras pro- 
videncias tomadas recentemente, e todas 


encaminhadas ao bem espiritual da dioceze 
de Angola. 

A igreja de Nossa Senhora dos Re- 
medios, que serve de Sé Cathedral. 

O palacio dos governadores, vasto é 


majestoso , a casa da quota da fazenda, o 
quartel do regimento d'infanteria de linha, 


cul. . ele. 

O cemiterio publico foi edificado no 
alto das Cruzes, e juulo delle se vê um 
terreno cedido aos inglezes para en 
mentos dos subditos brilannicos. 

Vinha agora a peio tratar da salubri- 
dade desta povoação. A opinião mais ge- 
ral é-lhe desfavoravel, alconhando de mor 
tilero o seu clima. Isto porem é inexato 
Sem que possa dizer-se mui saudavel, está 
Loanda beim longe de dever apontar-se como 
uma Levra maldita, só propria para degra- 
dados. 

Us depositos de negros que existiam 
sempre dentro da cidade, em quanto o 
comunercio da escravatura gra legal, cons- 
Uiltuiaim em certas epo do anno ver- 
dadeiros focos d'infeeção ; taes depositos 
nau os ha hoje. E o seu desaparecimento, 
comeidindo com os melhoramentos eflo- 
elusdos na cidade pela solicitude da cama- 
va menicipal, influc do modo mais vanta- 


s 


juso no seu estudo sanitário, sendo alli 
o movimento dos bospilaes inferior ao de 
alguns de povouções curopeas collucadas em 
melhores condições, 

O perto de Lounda é seguro e abri- 


gado para nelle ancorarem navios de todos * 
os portes, e fica entre a terra ficme e a 
ilha de Loanda, a meia milha de distan- 
defendido pelas fortalezas da Con- 
+ Penedo, e S. 
guel, guarmocidas «de 118 bocas de fogo. 

A” policia é feita com toda a regulari- 
dade por uma companhia de segurança pu- 
composta de 82 pr Para acudir 
incendios ha outra companhia de 27 


o, 8. Pedro da Bari 


aos, 
negros libertos, 


A população da provincia sobe 
habitantes, e a da capital a 14, 
tribuídos por 6,334 fogos, em 4 
13 ruas, 26 trave 21 
9 adas , nas 


» praças, 
4 12 becos, 
casas de 
sobrado, 291 tevreas, « 2,683 cubatas. 
Para se avaliar o comercio de Loan- 


17 


ha 


quaes 


infinitamente inferior ao 
bastará dizer que o seu 


liado em 1,600:000g000 


da, aliaz ainda 
que pode ser, 
movimento é a 
reis annunlmente, k 

Tal é quanto em pancas linhas pode di- 
zer-se da capital dos dominios portuguezes 
na Africa occidental, chamados pela sua! fer- 
tilidade e pela: riqueza «dossous productos 
ao mais brilhante futuro, se abandonando 
o nosso antigo systema de inercia, quizer- 
mos duma vez levar os beneficios da ei= 
vilisação ds regiões que nos legaram nos- 
sos antepassados. 


7) Panorama.) 


15.º 

O Governo adjudicará a empreza no 
individuo, ou Companhia, que men sub- 
sidio exigir, quando se dô iguala de do 
circumstancias, que garantam ja bon psecus! 
ção do contracto por parte do dito indiyio 
duo, ou Companhia, cal CA É 

Direcção geral do commorei, pm 29] 
de Agosto de 1855, =No ip do 
Chefe de Repartição do commeréio, Albuno) 
4. da Silveira Pinto, Chefe de Reparti- 
ção graduado na Direcção geral do commner- 
=io e industria. 


———— eee 


Purvicamos hoje o Decreto decla- 
rando os dias 16, 17, e 18, em que 
ba-de ser inaugurado o novo reinado, 
de grande galla, Este Decreto, cons; 
ta-nos, foi remettido às Repartiçõe: 
publicas, dependentes do - Ministerio 
do Reino. 


DECRETO. |. 

Achando-se. designado o dia 16 de Se- 
tembro de 1855, decimo oitavo Anniver- 
sario Natalício de Sua Magestade à snr. D. 
Pedro V. meu sobre. todos muito amado e 
prezado filho, para a grande festividade 
nacional da inauguração do seu reinado, 
com previo juramento é Acelamação do mes- 
mo augusto senhor em sessão real extra- 
ordinaria das Cortes Geraes da Nação; 
hei por bem em nome de El-Rei, deter- 
minar O seguinte : 

1.º Será transmitlida esta faustissima 
noticia ás auctoridades civis, militares e ec- 
clesiasticas, para que, dando-lhe a maior 
publicidade. possam todos os Portigue- 
zes fazer aquellas demonstracções de amor, 
tidelidade e regosijo, que “correspondem á 
importancia e significação de um aconteci- 
mento tão festivo, e de tantas e tão fun- 
dadas esperanças para a felicidade do 
Paiz. 

2.º No dia da acelamação real, e nos 
dois immedigtos , que serão de grande galla, 
haverá suspensão de despacho e serviço 
nos Tribunaes e mais Repartições publicas, 
onde por motivos similhantes é costume 
suspender-se, e Lerão lugar salvas de arti- 
Jherin nas torres, enstello , fortalezas e na- 
vius de guerra poriugueze permitiindo- 
se as illuminações , os: repiques de sinos, 
os fogos de artíficio, e quaesquer outros 
festejos usados em iguaes occasides. 

Os dias para as demonstrações de ju- 
bilo, nas Ilhas Adjncentes e Posseões Úl- 
tamarinas, serão murcados pelas respectivas 
Aueloridades Superiores, 

4.º Este Decreto, depois de impresso 
extrahindo-se exemplares delle em numero 
sulliciento , será remettido pelos diversos 
Ministerios ás auetoridades da sua depen- 
dencia, para que, na intelligencia das di 
posições n'elle contidas, procurem festejar 
com o devido luzimento o acto solomnis- 
simo de assamir El-Rei o Snr. Dom Pedro 
Quinto o exercicio dos poderes reaes. 

O Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios do Reino assim o tenha entendido, 
e faça executar. 

Paço de Cintra, em 29 de Agosto de D. 
Rei, Regente, = Iodrigo da Fonseca 
Magalhães. 


— mean 


TN TEIÇTA A INDO 

NOTICIAS DIVERSAS. 

O Diario do Governo de 1 de Setem- 
bro publica o decreto, que ordena a dis- 
tribuição da  despeza dos encargos germes 
do Estado e do serviço proprio do Minis- 
terio dos Negocios da Fazenda a 
para o anno economico de 18 


etorisada 
Da 14 


A despesa é distribuida do seguinte 
modo : 


— Encargos diversos, 110:1663689 
cargos nas ilhas adjacentes 401388676 — 
Serviço: proprio do Ministerio 11:1539592. 


Honten teve Ingar a reunião da assem- 
blea geral: da Empreza de Navegação a Va- 
por, a que presidiu o sne. barão de Mas- 
savellos A administração linha convocado 
a assemblea para submetter-lhe a propos- 
ta da arremitação dos objectos salvados 
do vapor Cysne, O sur. Browne fez sen- 
tir a necessidade de resolver primeiro a 
substiluição do vapor naufragado , sendo 
a proposta da administração secundaria a 


“0 CÔMMERCIO. ae 


esta decisão. O snr. presidente como re- 
nas ideas do snr. Browne « lendo a porte 
do Estatuto correspondente, que determi- 
na o modo de construir novos vapores, ou 
“substituir os que desapparegam. - Segundo 
“o Estatuto mão havia na salla associados 
em muimero. para, deliberar sobre a ques= 
tão previa, pelo que ficou adiada para no- 
va sussão. pus Vi 


O varon Pedro 5.º entrado no domin- 
go deve sabir para Lisboa na quinta feira 
ús 9 horas da manha. 


Por sentença do Tribunal do Commer- 
cio desta cidade foi declarado em estado 
de quebra a contar do dia 14 de Agosto, 
o commerciante desta praça o snr. dos 
Pinto Roza, com: estabelecimento em Villa 
Nova de Gaia, sendo nomeados para cura- 
dores fiscaes provisorios os credores pres 
sumidos os snrs. Joaquim Guilherme Bar- 
boza, e Joaquim José Correa Machado. 


O sonnaL — 0 Portuense —, que no 
sabbado havia suspendido a sua publica- 
ção, continua a ser publicado diariamen- 
te como até agora. 


O estapo sanitario de Coimbra, diz o 
Popular, é o mais salisfaetorio possivel. 
Ha avnos que senão appresenta alli uma 
quadra menos doentia. 

N'uma numerosa reunião de pessoas 
notaveis d'aquella cidade, que no domin- 
go teve lugar no governo civil, propoz-se 
a fundação d'um asylo de mendicidade | 
ra comemorar o faustoso dia da acclama- 
ção de S. M. o snr. D. Pedro 5.º Esta 
idea foi acolhida com applauso e unani- 
memente approvada. 


No yaror Pedro 5.º chegou a dama 
contralto e seu marido o basso Thealier, 
que fazem parte da nova companhia ly- 
rica que tem de cantar no nosso lho; 
tro na proxima e: » Aealr; 
tros cantores não tardarão a chegar. 

O debute parece que será delinitiva- 
mente no dia 16 com a nova opera ArxaN- 
DO IL GONDOLIER, musica do maestro Ubia- 
romonte, 


Lonp Stratford de Redeliffe como re- 
presentante da Rainha Victoria, vai con- 
ferir à cruz da ordem do Banho ao ge- 
neral Omer Pacha, 

Esta ordem não pode ser dada aos es- 
trangeiros, senão por altos serviços a la- 
vor da nação inglezi. Ultimamente foram 
agraciados por 5. M. B com esta ordem, 
o general Canrobert e 0 princepo Napu- 
leão. 


A Rarxua Victoria nomeou Sir Richard 
Pakenham para o qissão especial degrau 
Lisboa felieitar da sua parte S. Mo El-Rei 
D. Pedro V. por oceusião de alcançar a 
sua iwaloridade. 


l no Ecco Popular: 

Le-se na C fona d' Aragão, jornal de 
Barcelona, de 18 do corrente. o seguiito : 

Acha-se nesta cidade o distncio Inte- 
rato portuguez José Luiz da Silva Porto, 
Em Março de 1845, estando lambem nesta 
seilou-se uma causa judicial con- 
- que muito lem sollrido pel 
santa da liberdade ; porem o sup 
mo tribunal de gue: e marinha, deli 
rou ha poucos dias duma manci 
bre este assumpto de credito al. e dum 
modo tão honroso para o sne. Silva Porto, 
que ratilica a sua acreditada probidade e 
o seu bom nome. O sur. Silva Porto tom 
percorrido a China ea Asi Bizendo ex- | 
eursões muito proveitosas na Syri 
beypto e na Palestina, E: 


gulador dos trabalhos «da sessão abundon | 


| precedente, o 


Inglaterra em consequencia das: suas pena 
“deneias com a igreja. Morreu em Chino 

“O segundo foi Ricardo Coração de Lian, 
precedente: e seu ud- 
Veio fazer a guerras 
no nosso territorio , e morreu atravessado 
por uma flecha, no cerco do castello de 
Chalus, no Limonsin. 

O terceiro João Sans Terre, irmão do 
qual não possuindo casa sua 
quiz usurpar alguma, e veio com esse fim 
invadir o nosso território. 

O quarto foi Henrique 3.9, filho da 
precedente : desembarcou em terra franceza 
para: ser derrotado em Taillebourg e em 
inte, em 1242, por Luiz 9.º, conhecido 
por S. Luiz: q 

O quinto foi Henrique 5.º, o vence- 
dor-de Azincourl; assenhoreou de quasi 
toda a França, e morreu no meio dos seus 
triumphos, no palacio de Vincennes, em 
1822. 

O sexto foi o filho do precedente, 
Henrique 6.º, sagrado na igreja de Nossa 
Senhora, por Bedford, depois expulso do 
nosso território , morrendo demente. 

O setimo foi Henrique 8.º que teve 
uma entrevista com Francisco [.º para cons 
certar a sua alliança contra Carlos 5.º to 
mando a final partido pelo imperador 
Francisco 1.º Nesta entrevista os dois mo- 
narchas ostentaram todo o luxo das suas 
côrtos, e Henrique 8.º depois assenhoreou- 
se de Bolonha. 

O oitavo e o ultimo destes reaos visi 
tantes que quasi todos entraram em Fran- 
ça de mão armada, foi Jacob. E) ar 
catholico em demasia para um povo pro- 
testante, o qual derrotado pelos rebeldes 
irlandeses, e metlido a pique em La Ha- 
gue, apesar dos soccorros de Luiz XIV, 
veio acabar os em 1701, em 
Saint-Germain, do mesmo modo que o seu 
antepassado Henrique 5.º em Vincennes, no 
centro de um simulacro de corte 

Esta lista de soberanos inglezes que 
vieram a França conclue pela hospitalidade 
ullerecida a um sober na força do -seu 
poder, a Atexandrina Victoria 1.º; filha do 


duque de Kent nascida em 24 de Maio de 
1819, e que em 1837 suecedeu a seu 
to Guilhermino 4.º, e é casada com o 


principe Alberto de Saxe Goburgo Gotta, 
mais novo do que ella tres mezes. 

Não mencionamos, a visita que a rai- 
nha de Inglaterra foz em 1845 a Luiz 
Philippe, no palacio d'Eu. A politica Toi 
estranha a este sucesso. 


TON TUTARS DOT Rh 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Chegaram folhas francezas datadas de 
panbolas de 29. 

O Jornal dos Debates extrata do Jornal 
de Constantinopla de 16 de Agosto a se- 
guinte correspondencia da Crimen. 

« EM FRENTE DE SEBASTOPOL, 11 

ur: 

« Nestes «ins bombardas aliadas 
vieram saudar com seu fogo a soberba cida- 
de que em desforra lhes respondeu com mi- 
lhares de tiros de canhão que nenhum mal 
lhes fizeram, porque estando á (flor de agoa 
poder ser aloang 
« Tendo-se afTor: 
par uma vez o grndese ter 
culo que se representa sibe os muros de 
sebastopol, vós nos deseulpareis à leve te- 
meridado 9 que nos impelliu a cariosida 
de”, fazendo com que bojo vo 
reger a nar duma phas 


as 


de 
pecta 


rar 


do 
| que todos os dias so executa em Lorno do 


s 
viagens pelo Oriente, e nesta obra ha 
ginas que tem tanto de brilhantes como de | 
|instruelivas, E” tambem author de y 
outras bi Dentro em poucos dia 
hirá para Cadiz para tomar conta do con- 

sulado geral da confederação argentina, 

com que foi agraciado em premio dos seus 

relevantes serviços 4 sociedade. Damos os | 
parabens ao sur. Silva Porto, pelo bom 

resultado que obteve no seu pleito, dese- 

jando paz e prosperidade ao bom liberal 

e ao estudioso viajante. 


Le-se no Jornal do Commercio 
Soberanos inglezes em França. — A rai- 


vem a França. 


nós. : 

« Nós escolhemos a quebrada de Ka- 
rabelnaia que forma o centro das op: 
ções. Primeiro observamos a mui pe- 


quenas distan 


as pedaços de balas de 
Ulheria que agous umont n ás du- 
sas, e estilhuços de bombas semead 
aqui e alli. 

« Entrando na primeira trincheira 4 
direita, nós chegamos ao meio da collina 
que partindo do redueto Victo; passa ao 
comoro Verde e vae terminar em frente de 
Malukol? Nós nos adiantamos com precau- 
qão uns 30 metros adiante da trincheira e 
estamos numa elevação donde podemos ver 
tudo mas não sem perigo. Em fim com 


s 


nha Victoria “é o nono monarcha inglez que | mais sorte que prudencia, podemos ver 


sem aceidente. Escondidos: atraz d'uma an- 


ROS DAIMUA 


mem 


tiga emb da russa que nos mascara, 
: 


ita a Carena, mais á direi 


ele, ete., á esquerda de 
Malakalf todas as baterias até o forte Cons. 
tantino. ri 

« De noito está escura a cidade, só 
a aluniam algumas luzes que lhe dão um 
aspecto lugubre-e funerario. - 
« 4” nossa esquerda estão ns; diversas 
collinas que descem até á cidade meridio- 
nal, Alli estão estabelecidos os inglezes, mais 
longe os francezes. Tudo isso é cortado por 
linhas de trincheiras e guarnecido por ba- 
terias de que vos vou falar. 

« De dia foi viva a canhonada mas do 
noite tornou a começar o fogo e toma uma 
rapida extensão. As baterias duma, e ou- 
tra parte estão: dispostas ú direita e esquer- 
Ju. Neste momento são os nossos aliados 
estabelecidos 4 esquerda/de Karabelnaia que 
atiram sobre Malakoff e o grande Redente 
que lhes fazem frente. Estas obras respon- 
dem immediata e vigorosamente com tiros 
de peça e obuz, granadas e bombas. O 
comoro Verde vem immediatimente em soe- 
corro de sen vizinho com alguns tiros, Os 
dois IRedentes respondem como a torre Ma- 
lakotl, Então as baterias brancas rompem 
v fogo, que é acompanhado pelas: detóna- 
ções dos canhões russos que estão á di- 
reita da bahia. Então começa a musica ge- 
ral, Clocheton faz fogo sobre às bastiões 
e o forte Constantino. que vierâm tambem 
em soceorro dos seus de modo que n'um 
mostante toda a linha faz fogo, desde a ex- 
temidade dar direita á da esquerda. En- 
tao mostra-se a marinha na bahia e faz 
curo com suas bandas ; jnntae a todo este 
Iracasso infernal a Ensilaria bem sustentada 
dus piquetes, atiradores e emboscadas é 
s uma idea da orquestra. 

a noite está um pouco escura ; 
a sena é magnifica de terror. “Cruzam-se 
os bombas no ar, arrojam-so as | bombas 
e granadas como d'um ramo sabem as flo- 
res e dir-se-hia um fogo de artifício. As 
balas despodaçam o ar com os aguilos sil- 
vos, as bombas assobiam como serpentes 
furiosas, e no meio desses raios e detona- 
ções precipitadas, notam-se mais as linhas 
de fogo que os obuzes arrojam de si, 

« Na verdade Deos nos proteja, por- 
que é inconcebivel que com tal profisio 
de projectis destruidores não haja mais vi- 
climas. 

« Os russos apontam bem, mas tam- 
bem os nossos soldados estão tão habi- 
nados a seus tiros que conhecem pela de- 
tonação se é granada ou bala, e ao verem 
o seu trilho no ar veem qual a sua desti- 
nação. Se é bomba calculam num meio 
sundo onde deve cahir. Quanto ás gra- 
nadas e balas já não fazem caso. 

« De quatro ha sempre um que vela 
e adverte todos os outros. Segundo as cir- 
cunstancias , estendem-se no chão, enco- 
lhem-so atraz d'uma pedra, um cestão ou, 
o terrasso da trincheira, correm á direita 
ao pura traz e para diante e 0s- 
tam o perigo. 

« Bis a copia Puma ordem geral que 
foi acolhida por lodo o exereito com 0s 
sentimentos do mais vivo reconhecimento. 

OnDEM GERAL. 

« O general em chefe leva no conhe- 
cimento das tropas o seguinte despacho 
telographico que recebeu do ministro da 
guerra. K 
« Por decreto de 4 d'Agosto conta-se 
«o dobro de serviço ao exercito do Ori- 
« ente, 

« O Imperador ocenpa-se d'uma me-. 
«dida que melhorará muito as pensões 
« dus vinvas de officiaes e soldados mortos» 

“« Soldados | b : 

« No meio dos ardentes votos que à 
patria forma por vós, assim como todo O 
mundo civilisado estas novas provas da in- 
cessante solicitude do Imperador pelo seu 
exercito do Oriente forlificarão ainda a vos, 
Sa perseverança e coragem nesses gloriosos 
trabalhos que todos os dias vos encaminham 
a um proximo success. 4 k 

« No grande quartel general, em franto 
de Sebastopol 6 d'Agosto de 1855, 

A. PeLissibr. » 


= ) | 
A vista de Cronstadt 8 d'Agoslo. 


Durante um periodo de 5 semanas, 
a esquadra ás ordens do almirante Baynes 


” 


estove ancorada á vista do farol de 


nbas ,, e, 8 demolição, de algumas estações 
elegralicas | que, fo iv lo de commu- 

nção com, 8., Petersburgo. Com as ope-' 
0 il Swenburg, terminará a 
naval das duas gran- 
t  allindas ; vai muito adian- 
a a estação para .se, poder Lentar com 
perança, de successo um ataque em qual- 
er outro ponto importante. Ainda que 
ultimos dias tenham estado bons, o tem- 
está bastante vario para se poder con- 
liar nelle dois dias consecutivos. Ha perto 
e dois mezes que a armada se reuniu em 
nte dessa fortaleza e logo se viu ser ella 
onquistavel por, faltarem navios taes que 
approximassem. ás suas defezas muito 
hadas para se poderem destruir. Ellas 
foram augmentadas do dobro desde o ou- 
no de 1854 e deve-se inferir que du- 
te o proximo inverno os Russos desen- 
olverão a maior actividade para angmen- 
arem a força das suas obras a tal ponto 
ne, quando para o anno formos resolvi- 
os a arrazal-as, acharemos , isso mnito 
hais difficil de efectuar do que presente- 
pente. 


Agosto 9. 
iTodos os navios se cruzaram. 

— Tres vapores russos sabiram do anco- 
douro costeando ao sul, evidentemente 
Omo esquadrilha de observação. mas iúdo 
empre ' chegados & terra. A canhoncira 
Swinger» lançou algumas bombas e liros 
uma estação Lelegrafica mas não pôde des- 
i ehalopa-do navio «Hogue» foi 
i com marinheiros, que chiga- 
ão. telegrafica e lançaram fogo 
“em que estava o telegrafo. no 
de poucos minutos sem nenhuma 
sição da parte do inimigo. A canho- 
ira com a chalupa a reboque, foi para: 
pusto. 4% 


Agosto 10. 

O «Jnckdon» trouxe parte dos officiaes 
Farol de Tolboukin onde desembarcaram 
lando depois para a armada de tarde. 
navio mercante, o «Bransyich» de 
y Port, que sahiu de New-Castle com 
visões € vinhos para os ofliciaes voltou 
ser esperado de tarde, almirante 
islo reprehendeu severamente 0 capilau, 
ndou-lhe que se retirasse immediata- 
nte intimando-lhe que participaria aos 
uradores. For uma grande impruden- 
da parte do capitão da «Brunswick» 
xar a armada com a qualelle tinha con- 
lido permanecer uma semana ou 10 dias, 
dispor do frete, e que realizou um 
nde lucro, 


Agosto 11 e 12. 
Nada ha a notar alem da ordinaria 
lina de todos os dias. 
Agosto 13. 
As canhoneiras de Iogue destruiram 
lis duas estações telegralicas. Ellas es- 
am armadas e equipadas e foram man- 
as av exercicio. O inimigo percebendo- 
IS O movimento mandou ao seu encontro 
* canhoneiras, sendo uma dellas de gran 
força. Bllas foram acompanhadas por 
o outras, formando-se todas em linha 
batalha. A «Imperieuse,» «Centaur» e 
lldog» prepararam-se a fazer uma re- 
gão digna dos Russos, os quaes com- 
lo acharam rasonvel retirarem para o 
lo o mais-depressa possivel. 
Agosto 14. 

“Duas das canhoneiras deixaram a ilha 
Seskar às 10 horas da manhã. Ao meio 
Pebentou sobre Cronstadtuma trovoada 
D safaiva e torrentes de chuva com um 

sudoeste. Sendo pouco segura a pre- 
ancoragem, agora que se espera o 
no proximamente, a esquadrilha com 
epção de 2 ou 3 navios, que hade licar 
igiar os movimentos do inimigo, partirá 
à perto de Seskar onde se está mais 
rigo das ventanias que ha neste po 
o do anno. O barometro desceu muito 
Spera-se um lempo tempestuoso, A 
eratura é muito fria, Às tripulações 
de perfeita saude como o provam os 
S de molestia que estão em Lractamen- 
Royal George 3 

: Ori ; Uressy 25; M 
Mique 20; Blenheim 45; Nile 17; 
S Watt 14: Contaur 19: Bulldog 9; 


| Para o Brazil. . 


zes e francezes voltaram hontem para Nar- 
gen com todas as embarcações. Apenas o 
tempo modere hivemos a Seskar procurar 
ordens. Este anno não se podem tentar 
tilteriores operações em grande escala. In- 
formaram-me que o «Orion» e «James 
Walt» hirão para a Inglaterra no fim do 
mez com algumas canhoneiras e depois serão 
mandadas para o Mar Negro, 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 14 e 3 de Setembro. 

FIGUEIRA. — Hinte Dous Amigos — 
com 43 pipas com aguardente, 50 volumes 
com vidros, metal, e diversas mercado- 
rias, 4 barcos de pedra de cal + & uma por- 
cao de lixa, a Daniel Irmão & €.º 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Velo- 
city — com 3066 quintaes de Dacalhau a 
Roop & (* 

IDEM. — Barca ingleza Angia — com 
4150 quintais de bacalhau graudo , e 850 
do meudo à Noble & Murat. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Douro — 
com 779 volumes de mercadorias diversas, 
3 vacas, 2 porcose 10 toneladas e meia 
de ferro, a Chamiço Fº & Silva. 

LISBOA, = Vapor D. Pedro 5.º — 100 
couros, 16 pipas com agosrdente , vina- 
gre, e azeite, 680 volumes com tabaco, 
farinha , assucar , queijo, e varias outras 
mercaporias á Sociedade Amizade. 


VINHO EXPORTADO. 
' Lie 

Exportado desde 0 1.º de 
Janeiro até 31 de Agosto 20,935 
Dito de 1 
Para Ingl 


3 de Setembro 
Pa 


Para New-York 


PARTE MARITIMA, 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

LISBOA 30 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


NEW-YORK, 25 dias. — Patacho america- 
no Redyerrior, c. Yetes, aduella é al- 
catrão. 

NEW-CASTLE, 20 dias. — Brigue dinamar- 
quez Johan Christian Sanoruy , c. Thors- 
vé, carvão, 

V. B. DES. ANTONIO, 26 horas. — Va- 
por de guerra Argos, commandante, Ne- 
ves. 


“e SAHIDAS. 

RIO GRANDE DO SUL. — Patacho Sauda- 
de e. Pestana, encommendas. 

GENOVA. — Hiate Encantador, c. Jaques, 
encommendas, 

MOGADOR, — Escuna ingleza Maryant Janu, 
e. Fasmer, lastro 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Vasco da Ga- 


ma, Taylor, fazendas, 

STAVANGER — Brigue norueguez Frilhjulf, 
e. Ruger, sal. 

VIANNA e CURK. — Escuna Victoria, c. 


Rocha, sal. 
ILHA DE S. MIG 
Machado, pedr 
SETUBAL. — ima ingleza Glamorgan, 
co Pinehel, lastro 
IDEM. — Bateira Conceição de Maria, c, 
Lavares, tro 
FARO — late Teimoso, e. Leitão, coz- 
Liça, 


EL. — Brigue Argo, c. 
de cal. 


—— tam 


VIANNA DO CASTELLO, 
em 28e 31 d'Agosto. 
ENTRADAS. 
MAZAGÃO — Escuna ingleza Sarab, c, Kel- 
ley, milho. 
FIGUEIRA, — Miate Bom Jesus dos Nave- 
nes, e. Oliveira, 4 dias, sal. 
AVEIRO. — Hiate Bom Jesus e Almas, c. 
Suusa, sal. 


SAMIDAS. | 

LISBOA. — Barca sueca Orin, 
lastro. 

PORTO. — Escuna ingleza Sarah, Kelley, 


e. Sechon, 


ganha. pela esquadra 
Os almirantes ingle-| 


em -Sweaborg. 


auilho. 
: ——— eme 


O 'COMMERCIO.. 


PORTO 3 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO. — Bateira Conceição Oliveira, c. 
Pinto 3 dias, sal ao c. - 
IDEM — Rascas Uygina, e. Caldas, 3 dias, 


sal, ao e. 
IDEM. — Rasca Rapida , e. Souza 13 


dias, 
salao € ” 
SETUBAL — Hiate Lraidade, e. Romão, 
6 din e arroz, an e. 


AVEIRO, — Hiute Cruz 3.º e. Salgado, 4 
dias, sal, ao c. 

LISBOA. — Patacho Especulador, c. Araujo, 
7 dias, assucar, a Marcelino da Costa 
Mendes, 

MAZAGAM POR VIANNA, — Escuna ingleza 


Sarah, Kelley, 28 dias, milho a John 
Cassells, 


LISBOA — Cahique Nova Adelaida, c. Hen- 
riques, 4 dias, encomendas ao c. 


Neste dia não sahin embarcação al- 


guma. 
IDEM 4 SETEMBRO, 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


.  Ficão fóra da barra 2 Brigues e um 
hiate ao. oeste. 


Vento S. 8. O. (fresco/e o mar bom. 


ANMENCIOS., 


O dia 8 do corrente mez de Se- 
tembro, pelo meio dia no Tribu- 
nal do Commercio a requerimento do 
Administrador da Massa fallida de Do- 
mingos José de Macedo se hão de 
arrematar as dividas activas da mes- 
ma Massa de que é Escrivão Lessa, 
[740] 


RANCISCO de Paula Seraiva de Fi- 

gueiredo, natural da Cidade d'Avei- 

ro será conhecido da data deste em 
diante, por Francisco Seraiva de Fi 

gueiredo ; Porto 30 d'Agosto de 1855. 
[741] 


ENDEM-SE duas moradas de casas 
com seus competentes quintaes e 
agoa, no cimo da rua Bella da Prin- 
Seza com os N.º 84e 84 A 84 B 85 
a 87. Quem pertender falle na Cal- 

cada dos Clerigos n.º 90 e 91. 
[742] 


7 = 
MANHA 5 do corrente na Praça da 
Cordoaria N.º 15 A, onde morou 
o fallecido Snr, George Knowsley, ha- 
verá leilão de moveis, louças e mais 
Objectos. [746] 


TRIBUNAL DO CONMERCIO, 


Fallencia por apresentação do 
Comerciante desta Praça Jo- 
só Pinto Roza. 

JOÃO Carlos Pereira da Silva Lessa, um 
dos Escrivães do Tribunal do Commercio 
da Primeira Instancia nesta Antiga muito 
Nobre, Sempre Leale Invicta Cidade do 
Porto é seu districto por Sua Mage: 
de Fidelissima, que Deos Guarde «e. 
Paço saber que no Processo da Fallen- 


cia por apresentação do Commerciante 
desta Praça J Pinto Rosa proferiu o 
Tribunal a seguinte 
SENT A. 
Trisuxar de primeira Instancia do Com- 
mercio; —declara e julga em estado de 
tarrencia Uesde o dia quatorze do corrente 
mez d'Agosto ao Commerciante desta Praça 
José Pinto Roza com estabelecimento: em 
Villa Nova de Gaia, Rua Direita n.º 1a 
4 em. presença do relatorio e apresentação 
3a. 3 sim como da Legislação 
do Codigo Commercial nos artigos 1:121 
de se 
emos da liquidação da mas- 
Pica sendo Juiz i 
da quebra o Jurado Commercial José Car 
doso « 


visórios que são mpmeados os 
sumidos Joaquim Guilherme Barboza e 
Joaquim José Correa Machado e fisc 


o andamento dos. p legaes. — Ordena 
Tribunal que os Curadores sejam inti- 
mados logo a fim de prestarem o jura- 
mento e desempenhar as diligencias que 
lhes ineumbem; que se proceda na impo- 
ição dos: selos, na formação do Balanço 
indo apresentado) e se oflicie ao Juizo de 
Paz correspondente para os aclos que a 
lei allega no dito Juizo. Será publicada 
esta Sentença. para os elfeitos correspon- 
dentes na forma do artigo 1:161 do citado 


Codigo. Porto em sessão de 30 "Agosto 
do 1855. Joaquim José Alvares de Faria, 


Juiz Prezidente. Seguem as assignaluras 
ao Jury. 

O referido passa na verdade, em fé 
do que fiz passar a presente que assigno , 
e ao mencionado Processo me reporto. Car- 
torio do “Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 3 de Setembro 
de 1855. E eu João Carlos Pereira da Sil- 
va Lessa subserevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Leesa, 

(735) 


O dia 12 do corrente mez de Se- 
tembro pelo meio dia, nas Casas 
du rua de S. Francisco n.º 6, a re- 
querimento dos Administradores da 
ma Jallida de Knowsley & Nassau, 
se tem de arrematar varios trastes per- 
tencentes à mesma massa; a relação 
e louvação acha-se patente no Carto- 


rio do Tribunal do Commercio, Escri- 


040 Ramos Chaves, escrivão que 

foi da Chancellaria da Relação des- 
ta cidade, pretende no principio do 
mez d'Outubro hir estabelecer-se em 
Lisboa. Todos os ill" snrs. que o 
queiram incumbir de alguns n gocios 
forenses para os elle alli solicitar tanto 
nos Tribunaes como nas Secretarias de 
Estado elle se promptifica por preços 
muito razoaveis, 698] « 


E À para vender piannos de 


Collard, assim como dos 

de Cottage muito lindos e 
de auetor acreditado , na rua de S. 
1 o n.21 [47) 


AVIZO. 


LIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 51 52. Tem lonas es- 
trangeiras e nácionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços commo- 
dos. [591] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 
ELUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670] 


4 rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente clhe- 
gados. [672] 
AVISO AOS OURIVES. 

amiNADORES com Cylindros de tres 
L até - polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 34. 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
C.º, rua Nova de S, João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcôs de ferro para pipas ete. 

- [728] 


SOCIEDADE d'Augusto & Pereira, 
com estabelecimento de facto fei- 
to, acha-se dissolvida, ficando com o 
mesmo estabelecimento, e responsabi- 
lidade do activo, é passivo o snr Au- 


vão Lessa Fr34] 


gusto Francisco Montei: [738] 


4 : po 


O COMMÉRCIO. 


[20 


Gee Bidgos 


= coinmissão eleita em Assemblea ge 
'val de 29 do corrente pela! socie- 
dade Philarmonica Marcial, à fim de 
Jevar-se a effeito a resolução da mes- 
ma sociedade, para erigir um mauso= 
Jeu no cemiterio da parochia do 5 
nhor do Bomfim, que perpetue a me- 
moria: do insigne professor e compo- 
sitor portuense o snr. Francisco Eduar- 
do da Costa, resolveu que aquellas 
pessoas que desejarem , mui volunta- 
yiamente, concorrer lambem para às 
despesas a fazer com O dito mauso- 
leu, tenham a bondade de' inscrever 
seus nomes na lista que se acha 
no. escriplorio da Redacção do Com- 
mercio rua de S, Francisco n.º 42. 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 


57 e 58 tem para vender BISCOU- | 


A 


O recentemente 


(131) 


TO FINO AMERIC? 
chegado. 


EPOSITO de Aduella. de todas as 
qualidades o Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n,º 42. [694] 


PIEORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 


ENDE-SE uma Armação de loja. || 
Tracta-se na rua de S, João n.º 


[691] 


UEM quizer alugar uma casa 
de dous andares com quin- 
al e agua, sita na ma dAle-, 
grin. 1044 105, falle narua dos 


e p 
Manoel G 
te n.º 402, ou com o capitão à 


ssAg 


Para a Bahia. 
AS 


AHIR com muita b 
 prigué ESPERANÇA, capitão à, 

3. Dias Branquinho : para carga 
eiros trata-se com O consignalario 
alberto Soares, tu de Bellomon- 


bordo. 


[562] 


Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] 


O dia 7 do corrente ao meio dia 
se ha-de arrematar na rua Nova 
dos Inglezes, perante o corretor An- 
touio Elias -Urpia, o nova e bem cons-| 
truido palhabote — JUPIDER — de: 137 
toneladas; seu inventario se póde exa-| 


Para 0, Maranhão. 


Para 
tro Silva & F.º 


Maranhão no dia 
carga 


Hnglozos n.º 10 0 11. 
de 1855. 


garena CASTRO 2º, capi- 
jo Cine, sahirá para o 
20 de Setem- 
tracla-se 
rua Nava dos 


e passageiros, 


Porto 27 Agosto 
[710] 


minar no eseriptorio do mesmo cor- 
retor. O palhabote se acha fundiado 
ao Postigo dos Banhos. [736] 


UNCIOS MARITIMOS. 
*ava o Rio de Janeiro 


quem qu 
Spencer, na Reboleira n.º b7 e 58. 


Para New York. 


; e 


a sahir no di 


O brigue portagnez SAUDADE, 


apitão Francisco Dias da Costa: a 
or carregar dirija-se a Osborn & 


7 de Septembro 


(730) 


| Para o Rio 


revidade o 


Rio de Janeiro. 
* yurro veleira barca TAME. 
GA, capitão “Oliveira, nova, 

forrada e pregada de cobre, 

vai sahir com toda a bre dade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, quem 
na mesma quizer carregar ow ir de pas- 
sagem , para o que tem excéllentes com- 
maitos, e se lhes oflerece bom tratamento, 

dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, . 

em (Cima do Mura da Lada n.º 

Preciza-se d'um spr. cirurgião para 

o mesmo navio. [720] 


= 


Para o Rio de Janeiro, 
5) Sanrrá com brevidade a galera 
PM ga e passageiros trata-se com q 
caixa Francisco Ignacio Xavier 


BELLA PORTUENSE, para car- 
rua da Torrinha n.º 5 (570) 
ea a 


Para Memel — Pataçho Thomas. 
Para Hambargo — Galeota Jacoba Ge. 


«85, À galera CAMPO- 
ESA sahirá no dia 
5 de Setembro, dando a. 


Para Pernambuco. 


Vaz sahiraté o dia 10 de Setem 


broo novo brigue TROVADOR, 
aiuda recebe carga e passagei- 


zma. 
Para Copenhague e Stockolmo — Ga- 
Teota Antonette, 
Para Londres — Patacho Abalisado. 
Consignatario J. H. Andresen, Rua 


75, lem para vender cobre para B ] z 7 ros Afrila sd OS (1 
» ÃO ES ari car os, trata-se com Soares d Tr- 
forro de navios. [603] |Darra lugar. (713) Imão, rua das Flores n.º 298. [729] |dos Inglezes n.º 42: [137] 
“ata “ota A 
EMBARCAÇÕES MERCANTES (DE 60 GURSO) SURTAS N Mm 9 : SETE ud 
ÇÕES ) (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 2 DE SETEMBRO DE 1855. + 
ENTRADAS. PROCEENCIA. |) 0AsCO mação. | 086 | NOMES. expirães. consigxaTAnoS. espalha | ABRIRAM TERNO DR 
E dh) A CARGA EM 
1855 — Janeiro 3 | Londres Rarca Portugueza | 225 | Duque de Bragança | Prei : E O 
Março 30 | Tio de Jauciro [Buren É DRA ju E 
Maio 4 | Memel ) E Joven Armindo Reis o a 
E 5 | Casa Branca =: União Salitue t a A ARARDO s 
p 44 | Bahia E Princesa Silva de ADE 
A Rio “de Janeiro = Bella, Portuense Tgdincio Sar 
91 | Rio de Janeiro = guacio Xa 5 
” : ; E Silva A a 
Re Grari do Sdl EP 5 verreira Mendes Guimarães.| Rio de Janeiro 14 de A, 
” tosa 8 Costa Maria. Palrio ã gaita 
pj a Safh , E od anão VEARR pa o Rio Grande 23 de Agosto 
ii do | To de Janeiro E Alianca Romoã dA Gotas lvlte Rio de Janei 2 
unho io de Janeno es Ca une: OR ra ss do Gp JagéiTa d | 
E 14 | Gibraltar Barca. — 810 | Oliveira E Juão Adrião da Rocha rala 
» à8 | Cardiit — 191 | Saudade SR 
RN lilor da Moia se , 
Juího ) o in Manoel Pereira Penna Pernambuco 42 de Julho 
E 2 | io de JuncirojGalera = Saudade Pride al: Glasgow, 28 de Agosto 
do 18 | Villa do Condelbrigue = dp ri o E 
o « do Conde |Brigue = E E SUE. te de Mattos Londi ar Ft 
! 20) Londres Escuna = En Canção soares & Irmão AE ade, 
not co | HOR Jam dguias MUS Fls quai TA id : 
A 20 | New ate = preahE y Lourenco Gosta 4 ERA 
db E | a dare do O oi ad mengo | Side ao 
» 30) Riorde Janeiro |Brigue a Bonita cd Antonio Pereira da Cruz sept 
Agosto ú Gibraltar fliate — Ieireio! RT hairos voo! int e 
" A | Ne! inte — Flor do Porto aplista To Duab 3 
A 46 | Lisboa = Mello 1.º Catiho da Porhmão 11 de Agosto 
p» ide arca ã caridade 
dt 19 ER E migido E 4: J/ Andrade Villares 
y o rea p Npuitasa 3. B, de Casteo &- 0.4 
ir 9) E E - tivei a Silva Me ú i 
ETs E Castro 2. ie sro Ep Riojde Janeiro 31 de Agosto 
ú ERIEI dê aro | Aititado E o : ilho Maranhão PERA PR 
7 Raia E 240 | Sophia Limá Souzas & Campos 
N e dy | Venus as & Campos K 
n New-York Hialo E Jupiter M ai Uazaes & Filhos ' 
x Neclork  JPatadho rr ig Magalhães Dias, & filho. : 
f 8. Migue — 69 | Aguia Mestaurada | Juemt Aa dB] da ia 
mr S: Miguel as 35 | Novo Pilar LU os M. V. de Araujo Lima 
1854 Novemb: 8 E Figueiredo & Irmão 
4854 — Novem ro 8 Bio de janeiro brigue Brazileira S/José 1. P. Marg 
— jo Grande arca — ER dare A. Cunha &6,º 
E) À - Cunha 867 
ra Almeida EA 
Maio 2 Brigue | Ingleza 92'| Edgard Crisp ) 
Junho 1 Ez o Victor Altivarter TES Ea Londres 
dulho A | Nov-Castlo JE RE Davidson Miller & €. RR RO e 
E 8 3 3.) Redpor Uibbens Ea ilusgow “& Greénock 
|“ oriái E o Ao tpm VE a Londres fino q 
Agosto 1 | Vigo o 28 | Júmes Burrell le Am Cure Dublin 
& | New-Castle Ea PR Miller 40.4 Pongeom 
É ss 7 | Light of ihe Haren)- Apple doe L 
i pai — MO | Fortunate Ada E Coverlty Lonas. peu sA Beda 
7 15 | Londres = 95 | Gtíton Nagib Dove Falinouth 
Hm 23 | Mahoi pa pu Rodgers ; ; My 
y 5 a Dis = 9; King iliam PER er ECA uistol e Gloucester 
9 31 | Terra Nova! |Brig Ghanles Honey Juck MNE a 
2855 = Solembro) 17] Morra Nova o” Maria EE ellocily Stang NET aC 
ce 4 | Liverpool Vapor eb ta do Nobiede Murat é 
audon Chamiço Filho & Silva. 
1854— Março 5 | Riga adond o AR 
43 | Rica a ussiana 184 | Bethlehem: Ja 
| ig Escuna E 420 | Annette qandor 4. H. Andressen 
V H. Andressen 
4855 — Agosto 13 | New-Castlo 6 
a aleota Hol 5 o 
A 47 | New-Gastle - |Galeota landeza | 415 | Greito Seholtens R 
a 24 | Memel aleota E 100 | Waakznainheia Lovius Asa ia Hamburgo 
) & 2 | New-Castlo — IGaleota = 182 | Jatoba Gezina Reinsders Dao ê 
9) Jan Shi iba errar se 3 
tina Annechina | Reykens Comp. dóiGar achado 
1555 —Agosto . 26 | Sunderland Galeota 
6 | By Tanoverio i 
1855 — Agosto 26 | Y rd ana Antoinetta 
gos! Welldyalia Escuna | Sueca Matia Redpalh & Rozas À 
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